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degradação ambiental da planície de inundação do Rio Paraná
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RESUMO
A pesquisa teve como objetivo analisar a influência dos canais de drenagem artificiais construídos
para ampliar a área agrícola e de pastagem nas áreas úmidas na planície de inundação do rio
Paraná, utilizando um Sistema de Informação Geográfica (SIG). Foram selecionadas imagens
de satélite nas épocas da seca e da chuva. A partir de transectos obtidos nos sobrevôos na área,
foram coletados 50 pontos com canal e sem canal, com o auxílio de um GPS. Esses pontos
foram plotados nas imagens classificadas. Em seguida foram gerados “buffers” de 1 km de raio.
A partir destes “buffers” foi analisada a disponibilidade das áreas de várzea (campo alagado e
úmido) nas épocas seca e chuvosa. O campo alagado na época da cheia não foi influenciado
pela presença de canais de drenagem, enquanto que na seca os canais de drenagem influenci-
aram a disponibilidade destas áreas. O mesmo não aconteceu com o campo úmido que sofreu
influência dos canais de drenagem tanto na época seca quanto na época da chuva. A redução de
campo alagado na seca, em áreas com canal, foi de 56,2% e em áreas sem canal foi de 9%.
Palavras-chave: degradação ambiental, geoprocessamento, canais de drenagem.
Analysis of the influence of drainage channels in environmental
degradation in the flooded plain of Paraná River, Brazil
ABSTRACT
The main aim of this study was to analyse the influence of the artificial drainage channels
constructed to enlarge pasture at the plain humid areas of the Paraná river, using the GIS system.
To achieve it were collected satellite images during the dry and wet seasons. Through overfly
transects of the area were collected 50 spots with and without channels, with the aid of a GPS
system. These spots were plotted at the satellite images that were processed generating buffers
of 1 km range.  From these buffers were analysed the availability of varzea area (flooded and
humid fields) during both periods. The flooded fields during the high waters season were not
affected by the presence of drainage channels, while during the dry season the drainage channels
affected these areas. The same did not happen with the humid fields, that during both seasons
suffered the influence of the drainage channels. The flooded area during the dry season reduced
56.2% in the areas with drainage channels, and 9% in the areas without channel.
Key words: Environmental degradation, geoprocessing, drainage channels.
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INTRODUÇÃO
As zonas úmidas estão entre os ambien-
tes mais produtivos do mundo, considerados
armazéns naturais de diversidade biológica
(DIEGUES, 1994). Além disso, proporcionam
sistemas de apoio à vida para grande parte da
humanidade e cumprem funções ecológicas
fundamentais como reguladoras dos regimes
hidrológicos e como habitat de uma rica biodi-
versidade (MITSCH e GOSSELINK, 1993).
Estas áreas contribuem também para a
estabilidade climática, por meio de seu papel
nos ciclos globais de água e carbono, consti-
tuindo-se em um recurso de grande importân-
cia econômica, cultural, científica e recreati-
va, que deve ser preservado. Cobrem menos
de 6% da superfície terrestre e contribuem
muito para a produtividade biológica e para os
recursos naturais (AMBASHT et al., 1994).
Atualmente alguns esforços estão sendo fei-
tos para a criação de novas áreas, visando a
redução e retenção das cheias, proteção da
fauna, e até mesmo a substituição das áreas
úmidas destruídas (MITSCH e GOSSELINK,
1993).
As várzeas são em geral muito ricas em
espécies vegetais e animais e, muitas vezes,
são utilizadas de forma errada (Ibama, 2002).
Essas áreas têm um importante significado
ecológico e o seu aproveitamento deve ser bem
planejado. Atualmente, grande parte das vár-
zeas vem sofrendo um processo de drenagem,
eliminando possíveis alagamentos contínuos
ou periódicos, que contribuem para a manu-
tenção da biodiversidade.
A drenagem das várzeas em geral é exe-
cutada com a finalidade de expansão de áre-
as para agricultura e pecuária e para a melho-
ria e crescimento de áreas urbanas. Neste pro-
cesso, os proprietários executam a dragagem
dos córregos e até mesmo de ribeirões, cana-
lizando-os e retificando-os. Na maioria dos
casos, estes processos são complementados
por uma malha de canais secundários que
servirão para a drenagem das áreas de várze-
as.
No Brasil, a drenagem das várzeas está
diminuindo a disponibilidade de áreas alaga-
das como na Planície de Inundação do Rio
Paraná, onde os canais de drenagem constru-
ídos para drenar as áreas alagadas e aumen-
tar a área de utilização agropecuária, podem
estar secando as várzeas. A constante drena-
gem pode estar causando uma elevada degra-
dação dessas áreas.
Segundo Agostinho e Zalewski (1996), a
subtração de metade das áreas de várzeas do
Rio Paraná pelo reservatório de Porto Prima-
vera e a crescente incorporação das áreas re-
manescentes ao sistema produtivo, especial-
mente a pecuária e rizicultura, realizada de
forma desordenada, têm se mostrado incom-
patíveis com a preservação da diversidade bio-
lógica.
Os autores salientam que nestas áreas
observa-se uma alta diversidade de animais
silvestres, entre eles a capivara (Hyudrochae-
ris hydrochaeris), o tamanduá (Tamandua te-
tradactyla) e o cervo do pantanal (Blastocerus
dichotomus). Cerca de 7% das espécies de
mamíferos registradas na região são conside-
radas ameaçadas de extinção. O cervo do
pantanal é característico de áreas inundáveis
e de outros tipos de áreas úmidas da América
do Sul, sendo um excelente indicador para a
conservação destas áreas. Esses animais, na
várzea do Rio Paraná, exibem preferência por
habitats alagados, evitando campos secos,
lagos, áreas de mata e áreas cultivadas (TO-
MAS et al., 1997).
No Brasil existem poucas Unidades de
Conservação em áreas de várzeas. Embora
medidas de proteção deste importante subsis-
tema tenham sido tomadas por alguns muni-
cípios ao longo do Rio Paraná, com a criação
de três áreas de proteção ambiental e uma
estação ecológica, elas são limitadas espaci-
almente e resultam em ações isoladas (AGOS-
TINHO e ZALEWSKI, 1996).
Esta pesquisa teve como objetivo geral
analisar a influência dos canais de drenagem
artificiais na disponibilidade de áreas alagadas
na Planície de Inundação do Rio Paraná.
MATERIAL E MÉTODOS
Área de Estudo
Esta pesquisa foi realizada na Área de Pro-
teção Ambiental das Ilhas e Várzeas do Rio
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Paraná, entre a Hidrelétrica de Porto Primave-
ra ao norte, e o início do Reservatório de Itaipu
ao sul, especialmente na planície de inunda-
ção do Rio Paraná, na divisa entre os Estados
do Paraná e Mato Grosso do Sul (Figura 1).
A área de estudo, com aproximadamente
623000 ha, está compreendida entre as coor-
denadas geográficas 52º 48’ 00’’ a 54º 40’ 00’’
de longitude oeste e 22º 07’ 00’’ a 24º 09’ 00’’
de latitude sul nas margens do Rio Paraná.
O clima da região é caracterizado como
tropical com verão úmido e inverno seco, ten-
do uma pluviosidade média anual de 1500 mm,
sendo que na época seca a média mensal é
de 50 mm e na época chuvosa a média men-
sal é de 200 mm (INPE, 2002).
Os meses chuvosos vão de novembro a
março e os meses mais secos vão de julho a
outubro.
Aquisição das Imagens
Para a realização da análise da dinâmica
das várzeas na planície de inundação do Rio
Paraná, onde está inserida a Área de Prote-
ção Ambiental das Ilhas e Várzeas do Rio
Paraná, foram adquiridas imagens de satélite
nas épocas seca e chuvosa no período com-
preendido entre 1997 e 2001. As imagens ge-
orreferenciadas (Formato GeoTIFF), eram pro-
venientes do satélite Landsat 5 TM e Landsat
7 ETM+ nas bandas 3, 4 e 5, e nível GPC de
correção geométrica, que corresponde a eli-
minação de variações ocorridas com movimen-
to do espelho do satélite. As órbitas-ponto e
os respectivos quadrantes foram: 223/76 (A),
224/75 (D), 224/76 (B,D) e 224/77 (B). As da-
tas e as respectivas imagens são apresenta-
das na Tabela 1.
Figura 1. Limites e localização da área da pesquisa
Tabela 1. Cenas/Órbitas das imagens e suas
respectivas datas de passagem
ÉPOCA DA CHUVA ÉPOCA DA SECA
Cena/Órbita (Data) Cena/Órbita (Data)
224/77 (06/07/2000) 224/77 (24/09/1997)
224/75 (06/05/2001) 224/75 (11/09/1998)
224/76 (04/04/2001) 224/76 (09/08/1999)
223/76 (04/03/2001) 223/76 (25/09/2000)
A resolução espacial das imagens era de
30 m, ou seja, cada pixel corresponde a 0,09
ha, e a resolução radiométrica era de 8 bits.
A partir das imagens adquiridas foram rea-
lizados mosaicos na época mais crítica (seca)
e outro na época menos crítica (chuva).
Interpretação das Imagens
Para o tratamento das imagens foi utiliza-
do o Software SPRING 3.06, fornecido pelo
Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais. A
interpretação da imagem foi realizada com
base em conhecimentos sobre os alvos, como
a forma, a textura, a relação entre os alvos,
comportamento espectral dos alvos, e com o
auxílio dos dados coletados no campo carac-
terizando o ambiente. A combinação de ban-
das e canais para a interpretação das imagens
foi 3(B), 4(G) e 5(R).
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A partir desta interpretação prévia e com o
auxílio de Scamaps (cartas topográficas em
formato digital geo-referenciadas) em escalas
de 1:100.000 e 1:50.000 definiu-se a área e o
limite dos terraços.
A partir do mosaico das imagens foi delimi-
tada a área de estudo. Em seguida as ima-
gens foram recortadas de acordo com o limite
da área. Após o recorte da região de interesse
foram definidas e separadas três áreas dentro
do Plano de Informação (limite), estabelecidos
como Terraços, sendo eles: Terraço Alto, Ter-
raço Médio e o Terraço Baixo. Com os três Pla-
nos de Informações definidos, foram realizados
recortes das imagens para o processamento
dos respectivos terraços separadamente.
Classificação das Imagens
Para a classificação das imagens e extra-
ção das regiões foi realizada uma segmenta-
ção com similaridade 20 e área 30. A segmen-
tação é uma técnica de agrupamento de da-
dos da imagem, na qual somente as regiões
adjacentes podem ser agrupadas. A extração
de regiões consiste em agrupar regiões seg-
mentadas (INPE, 2002).
A classificação foi realizada a partir da in-
terpretação prévia e de dados coletados no
campo (parte terrestre e aérea), usados para
aferir melhor a classificação. A classificação
supervisionada foi realizada pelo método Bat-
tacharya, disponível no software Spring 3.06
(INPE, 2002).
Os Terraços foram classificados de acordo
com as legendas definidas: Campo Alagado,
Campo Úmido, Formações Florestais, Pasta-
gem/Lavoura e Lagoas/Rios. Às classes foram
atribuídas a disponibilidade de ambientes, para
um melhor estudo e agrupamento da região
de estudo. Após a classificação, as imagens
foram convertidas de matriz (imagem temáti-
ca) para vetor (mapa temático).
Coleta de dados de campo
Foram escolhidas duas áreas de coleta de
pontos por via terrestre, sendo Porto Caiuá e
Porto Peroba, ambas às margens do rio Para-
ná, no Estado do Mato Grosso do Sul. A cole-
ta destes pontos serviu de base para a classi-
ficação das imagens, e foi realizada no mês
de novembro de 2002. As coordenadas foram
coletadas em 20 pontos de campo com o au-
xílio do GPS de marca Garmin Adventure, se-
guidas de sua descrição quanto à caracteriza-
ção do ambiente.
A caracterização do ambiente foi feita em
função da vegetação, ocorrência ou não de
canais de drenagem, uso da terra (pastagem
ou agricultura), solo arado, proximidade com
pequenas propriedades rurais e desmatamen-
tos.
Para a parte aérea, a partir da carta ima-
gem gerada da região de estudo, foram traça-
dos transectos de vôos ao longo da planície
de inundação do rio Paraná. Esta coleta foi
realizada em novembro de 2002. Foram traça-
dos 12 transectos e, ao longo dos vôos, com
aproximadamente 150 m de altura, foram co-
letados 50 pontos com o auxílio de GPS. Os
pontos coletados foram classificados de acor-
do com categorias, sendo elas:
– C (com canal de drenagem);
– S (sem canal de drenagem).
Os transectos foram filmados ao longo do
seu percurso com câmera digital, para a pos-
terior checagem da área. A coleta de pontos
ao longo do vôo serviu de base para a amos-
tragem de pontos com canal e sem canal usa-
dos nos “buffers”.
Cálculo das áreas
A partir da classificação dos terraços reali-
zada pelo Spring 3.06, nas épocas de seca e
chuva, foi gerado um mapeamento de uso e
ocupação do solo para a caracterização da
área. Para cada ponto obtido no sobrevôo nas
áreas com e sem canal foi definido um “buffer”
(área envolvente) de 1 km de raio (309 ha) para
cada ponto. Cada “buffer” foi utilizado como
uma amostra para o cálculo de disponibilida-
de de campos úmidos e alagados, em hecta-
res (ha), na seca e na chuva, nos pontos com
e sem canal.
Para cada “buffer” foi somado a área total
de campo alagado e a área total de campo
úmido. Posteriormente foram transformados
em percentagem de categorias em cada amos-
tra.
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Análise Estatística dos dados
A análise estatística objetivou comparar a
percentagem de campo alagado e campo úmi-
do nas épocas seca e chuvosa, em áreas com
e sem canal de drenagem.
A análise estatística dos dados foi feita com
o uso do teste t com ajuste de Bonferoni para
comparar a disponibilidade de áreas úmidas
(campo alagado e campo úmido) em áreas
com e sem canal de drenagem. O teste Mann-
Whitney (“rank sum”) foi usado quando dados
discrepantes foram encontrados (“outliers”) no
teste t.
Resultados e Discussão
Comparações entre áreas com e sem
canal de drenagem
A porcentagem média das áreas de campo
alagado no período da chuva, em áreas com
canal de drenagem, foi de (59,0 ± 3,07)%, e
nas áreas sem canal de drenagem foi de (70,5
± 3,42)%. As médias não apresentaram dife-
renças significativas (Probabilidade ajustada de
Bonferoni = 0,084; gl = 48). O intervalo de con-
fiança em nível de 95% de probabilidade para
a porcentagem média de área de campo ala-
gado com canal foi 52,9% < c < 65,0% e, para
a área sem canal foi 63,8% < s < 77,2%.
O resultado apresentado para as áreas de
campo alagado na chuva mostrou-se coerente
com os resultados esperados para esta pes-
quisa. As áreas de campo alagado na chuva
não foram influenciadas pela ausência ou a
presença de canais de drenagem artificiais.
As áreas de campo alagado se mostraram
inalteradas em ambas as situações. Este re-
sultado pode ser explicado pela condição de
enchente que estas áreas sofrem na época da
chuva, o que caracteriza uma área de intenso
alagamento, que sob condições naturais não
sofre alterações em suas estruturas.
Este resultado comprova a hipótese de
Dugan (1993), que afirma que o padrão de es-
tação de cheia, com os rios e as chuvas, é
uma das características de muitos rios e regi-
ões de inundação do mundo.
Para as áreas de campo alagado na época
da chuva não houve diferença significativa en-
tre os dados (Teste estatístico Mann-Whitney
U = 215,000; p = 0,060; Aproximação Qui-
quadrada = 3,549), quando utilizada a análise
Mann-Whitney onde houve a ocorrência de “ou-
tliers” no teste t. Comparando-se os dois tes-
tes (teste t e o Mann-Whitney) realizados nesta
amostra, não houve diferença significativa, ou
seja, a percentagem de perda de área com
campo alagado não foi influenciada pela pre-
sença dos canais de drenagem. Os “outliers”
não influenciaram os resultados.
A percentagem média das áreas de campo
alagado no período da seca em áreas com
canal de drenagem foi de (24,2 ± 1,96)%, en-
quanto que nas áreas sem canal de drenagem
foi de (64,5 ± 3,35)%. As médias apresenta-
ram diferenças significativas (Probabilidade
ajustada de Bonferoni < 0,001; gl = 48). O in-
tervalo de confiança em nível de 95% de pro-
babilidade para a percentagem média de área
de campo alagado com canal foi 20,3% < c <
28,0% e, para a área sem canal foi 57,9% < s
< 71,0%.
Para as áreas de campo alagado na seca
os resultados também se mostraram coeren-
tes com os esperados. Essas áreas apresen-
taram uma diferença quando comparadas as
áreas com e sem canal. Era esperada esta
influência dos canais de drenagem artificial nes-
tas áreas, principalmente em áreas com ca-
nal de drenagem, podendo ser explicado pela
forte influência que estes canais exercem no
escoamento destas áreas, diminuindo, ou até
mesmo quase eliminando as áreas com cam-
po alagado.
Os canais de drenagem apresentaram gran-
de influência na dinâmica destas áreas de cam-
po alagado na época da seca, indicando uma
certa degradação ambiental nesta região.
No período da chuva a percentagem média
das áreas de campo úmido na presença de
canais de drenagem foi de (30,0 ± 2,50)%, e
nas áreas sem canal de drenagem foi de (9,14
± 2,82)%.  As médias apresentaram diferen-
ças significativas (Probabilidade ajustada de
Bonferoni < 0,001; gl = 48). O intervalo de con-
fiança ao nível de 95% de probabilidade para a
percentagem média de área de campo úmido
com canal foi 25,2% < c < 34,9% e, para a
área sem canal foi 3,60% < s < 14,7%.
As áreas de campo úmido na época da
chuva se mostraram alteradas, com a presen-
ça de canal. Isto é explicado pela presença de
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muita área alagada na chuva, levando-se em
consideração a presença destas áreas com
canal. A drenagem converte as áreas alaga-
das em áreas úmidas. Não foi verificado dife-
rença entre os métodos estatísticos utilizados
para esta amostra, devido a presença de “ou-
tliers” na realização do teste t, ou seja, os re-
sultados não foram afetados pela presença
destes “outliers”.
Os resultados apresentaram diferenças sig-
nificativas entre as áreas de campo úmido na
época da chuva com e sem canal de drena-
gem (Teste estatístico Mann-Whitney U =
552,000; p = 0,000; Aproximação Qui-quadra-
da = 21,756), também pela análise Mann-Whi-
tney, sendo que os “outliers” encontrados no
teste t não influenciaram os resultados. A por-
centagem média das áreas de campo úmido
no período da seca em áreas com canal de
drenagem foi de (60,6 ± 2,52)%, e nas áreas
sem canal de drenagem foi de (16,3 ± 2,94)%.
Houve uma diferença significativa entre as
médias (Probabilidade ajustada de Bonferoni
= 0,000; gl = 48). O intervalo de confiança em
nível de 95% de probabilidade para a percen-
tagem média de área de campo úmido com
canal foi 55,7% < c < 65,6% e, para a área
sem canal foi 10,5% < s < 22,1%.
Foram observadas diferenças significativas
para o campo úmido na época da seca (Teste
estatístico Mann-Whitney U = 585,000; p =
0,000; Aproximação Qui-quadrada = 28,103)
pela análise Mann-Whitney, sendo que os re-
sultados não foram influenciados pela presen-
ça de “outliers”.
Verificou-se que na época da seca as áre-
as de campo úmido com canal tendem a au-
mentar, e isso pode ser explicado pela dimi-
nuição das áreas de campo alagado nas mes-
mas condições. Parte destes campos úmidos
são modificados para um campo seco, devido
ao período crítico de baixa precipitação (épo-
ca seca). Não foram verificadas diferenças sig-
nificativas entre os testes estatísticos aplica-
dos, sendo que a presença de “outliers” não
influenciou os resultados.
A média de redução de área de campo ala-
gado entre os períodos de chuva e seca em
áreas com canal foi de (56,6 ± 3,20)%, e em
áreas sem canal foi de (9,0 ± 1,73)%. Ocorre-
ram diferenças significativas entre os dados
(Probabilidade ajustada de Bonferoni = 0,000;
gl = 48). O intervalo de confiança em nível de
95% de probabilidade para a média de redu-
ção de área alagada em áreas com canal de
drenagem foi 50,3% < c < 62,9% e, para áre-
as sem canal de drenagem foi 5,6% < s <
12,4%.
A percentagem de redução das áreas de
campo alagado foi bem significativa nas áreas
com canal de drenagem. Esta redução é mais
intensa quando as áreas com e sem canal são
comparadas.  A redução de 57% das áreas
alagadas com canal em relação as áreas sem
canal, que apresentaram 9% de redução, se
mostra bem intensa.
Na Inglaterra, dois terços das áreas úmi-
das remanescentes são seriamente afetadas
pela drenagem para a agricultura, pecuária e
atividades similares. No sudeste da França,
cerca de 80% das áreas úmidas estão sendo
drenadas (DUGAN, 1993). Essa redução mos-
tra o quanto o canal de drenagem pode modi-
ficar a área alagada de uma época pouco críti-
ca (chuva) para uma época crítica (seca).
Este trabalho confirma a hipótese de Mits-
ch (1993), que diz que quando as áreas úmi-
das são drenadas para o uso da agricultura,
elas não apresentam mais as funções de áre-
as úmidas. Isto acontece também em áreas
usadas para a pecuária. Essas áreas apresen-
tam um desequilíbrio no ciclo hidrológico que
compromete o seu funcionamento.
Hoje, porém, com o aumento em larga es-
cala de construção de barragens, represas, e
o uso para a agricultura e pecuária, o padrão
natural de cheias tem sido severamente inter-
rompido em várias regiões (DUGAN, 1993),
como visto neste estudo.
O padrão preciso e o tempo de inundação
depende da estação das chuvas e da forma da
drenagem natural da bacia e da área de inun-
dação (DUGAN, 1993). Contudo, para manter
a regularidade dos padrões de inundação é
importante manter a estrutura e a função das
áreas úmidas.
As disponibilidades de campo alagado e
campo úmido podem ser observadas nas Fi-
guras 2 e 3. É apresentada a dinâmica que
ocorre nas áreas de várzea com a presença
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ou não de canais de drenagem nas épocas de
seca e de chuva.
Em relação à drenagem das áreas úmidas,
os canais de drenagem têm grande influência
nas áreas de várzeas da planície de inunda-
ção do Rio Paraná. Isto pode ser verificado pela
análise estatística e pela alteração destas áre-
as em períodos distintos. Os resultados eram
esperados para as condições em que a pes-
quisa foi realizada. Essa alteração encontra-
da nas áreas úmidas tem um papel importan-
te na dinâmica das áreas de várzeas ao longo
dos anos, levando-se em consideração as aná-
lises feitas em estações diferentes.
Em condições aparentemente normais, as
áreas de várzeas são reduzidas em escalas
compatíveis com o ambiente, o ciclo hídrico e
a estação crítica (seca).  Mas a influência dos
canais de drenagem, construídos com o pro-
pósito de aumentar a área de cultivo e pasta-
gem, é muito intensa em épocas criticas. Vale
salientar a influência não só nas áreas de vár-
zeas, mas também o quanto esses canais com-
prometem o ciclo hidrológico, assim como a
fauna e a flora.
CONCLUSÕES
Os resultados da presente pesquisa per-
mitiram as seguintes conclusões:
• Foi comprovada influência dos canais de
drenagem artificiais na redução de áre-
as de campo alagado e campo úmido
nas épocas estudadas;
• Os canais de drenagem influenciaram
na redução de áreas de campo alagado
e, conseqüentemente no aumento das
áreas de campo úmido;
• No período chuvoso, os canais de dre-
nagem não influenciaram as áreas de
campo alagado. No período seco, os
canais afetaram a disponibilidade de
áreas de campo alagado, com aproxi-
madamente 24,2% em áreas com a pre-
sença de canal, e 64,5% nas áreas sem
canal;
• Na época chuvosa os canais de drena-
gem influenciaram a disponibilidade de
áreas de campo úmido. Nas áreas com
canal de drenagem, a percentagem de
áreas de campo úmido foi de 30%, e
Figura 2. Área do buffer com a disponibilidade de campo
alagado e campo úmido na época da chuva (A) e na
época da seca (B). 1 A e 2 B – com canal; 3 A e 4 B –
com canal.
Figura 3. Área do buffer com a disponibilidade de campo
alagado e úmido na época chuvosa (A) e na época
seca (B). 1 A e 2 B sem canal; 3A e 4 B com canal.
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em áreas sem canal foi de 9%. Na épo-
ca da seca em áreas com canal a per-
centagem foi aproximadamente 60,6%,
e em áreas sem canal foi de 16,3%.
Isso mostrou também uma influência
dos canais de drenagem nas duas épo-
cas nas áreas de campo úmido e que
os canais de drenagem têm um efeito
na disponibilidade de áreas de campo
úmido nas duas épocas estudadas;
• Durante a seca, o percentual de campo
alagado reduziu consideravelmente em
áreas com canal de drenagem. A per-
centagem de redução de área de cam-
po alagado na época da seca foi de apro-
ximadamente 56,6% em áreas com ca-
nal de drenagem, e de 9% em áreas sem
canal de drenagem. Os canais influen-
ciam nas áreas de campo alagado na
época da seca, contribuindo muito com
a disponibilidade de áreas de várzeas.
Para a recuperação dessas áreas é pre-
ciso eliminar o distúrbio, isto é, presen-
ça dos canais de drenagem artificiais.
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